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RESUMO: A Análise de Risco de Voluntários - ARV, teve por objetivo avaliar a presença de riscos 

ocupacionais das atividades que foram desenvolvidas pelos voluntários nos jogos Olímpicos e 

Paralímpicos Rio 2016, determinando a exposição a algum tipo de risco, com potencialidade de causar 

prejuízo à sua saúde e/ou integridade física, subsidiando assim, o Comitê Organizador dos Jogos, na 

tomada de decisões e no equacionamento de medidas de controle preventivas necessárias. Toda a 

infraestrutura por trás dos jogos olímpicos necessita de um verdadeiro exército de voluntários, e nas 

Olimpíadas Rio 2016 foram 50 mil voluntários, sendo que 35 mil trabalharam nos Jogos Olímpicos e 

15 mil nos Paralímpicos. Assim, considerando o número expressivo das atividades que foram 

executadas nestes eventos, se fez necessário à criação deste trabalho técnico pioneiro, que consiste na 

elaboração da Analise de Risco de Voluntários - ARV, articulado com a Legislação vigente de 

segurança do trabalho. Cabe destacar que no Brasil, não existe uma Norma Regulamentadora 

especifica para as atividades de voluntário ou para eventos. 
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ANALYSIS OF VOLUNTARY RISK IN OLYMPIC GAMES RIO 2016 

 

ABSTRACT: The analysis of risk of Volunteers – ARV for the Olympics was to evaluate the 

presence of occupational hazards of the activities that have been developed by the Olympic and 

Paralympic Games Rio 2016 volunteers, determining whether they were exposed to any type of risk, 

with potential to cause injury to the health or physical integrity, subsidizing your so, the Games 

Organizing Committee, in decision-making and in the settling of preventive control measures required. 

All the infrastructure behind the Olympic games requires a veritable army of volunteers, and the 

Olympics Rio 2016 were 50000  volunteers, with 35000  worked at the Olympics and Paralympic us 

15000.So, considering the significant number of activities that were performed by them at the Olympic 

Games and Paralympic Games Rio 2016, if made necessary the creation of pioneering technical work 

which consists in drawing up risk analysis of Volunteers-VRA, articulated with the existing workplace 

safety Legislation. It is worth mentioning that in Brazil, there is no Regulatory Standard specifies for 

volunteer activities or events.  
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INTRODUÇÃO 

 Os voluntários olímpicos já existem tradicionalmente, mas sem a expressividade que existe 

nos dias atuais, sendo que nas olimpíadas de Atenas de 1896 até a olimpíada de Londres de 1908, os 

voluntários não apareciam oficialmente. Mas já havia a motivação altruísta daqueles que eram 

considerados essenciais na organização dos jogos mesmo seu trabalho sendo não remunerado. De 

acordo com o Comitê Olímpico Internacional - COI, os números de voluntários só aumentaram de 

forma significativa, após as olimpíadas de Barcelona em 1992. A complexidade do evento aumentou e 

consequentemente a necessidade por voluntários em grande escala para a realização de uma edição de 

Jogos Olímpicos.  

A primeira cidade da América Latina a sediar o maior evento esportivo do mundo, receberá 

10.500 atletas de 205 países, que disputarão em 42 modalidades esportivas espalhadas por 33 locais de 



competição diferentes, localizados em quatro regiões da cidade do Rio de Janeiro (Barra da Tijuca, 

Deodoro, Maracanã e Copacabana), além das cidades do futebol (São Paulo, Brasília, Salvador, Belo 

Horizonte e Manaus).  

Toda a infraestrutura por trás dos jogos necessita de um verdadeiro exército de voluntários, 

que atuarão nas mais diversas áreas. Segundo o Comitê Organizador Rio 2016, foram 50 mil 

voluntários, sendo que 35 mil trabalharam nos Jogos Olímpicos e 15 mil nos Paralímpicos. Os 

voluntários são de grande importância, assim, considerando o numero expressivo das atividades que 

foram executadas por eles nos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016, se fez necessário a criação 

deste estudo técnico pioneiro que consiste na Analise de Risco de Voluntários - ARV, articulando com 

a legislação vigente de segurança do trabalho.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

  A metodologia utilizada para a elaboração da Analise de Risco de Voluntários - ARV, foi o 

levantamento de dados através de entrevistas com os responsáveis de cada esporte e pelas descrições 

das atividades que foram executadas pelos voluntários, além de pesquisas teóricas e observações "in 

loco" nos eventos testes que foram realizados. Tendo como base para tal dissertação e conclusão a 

legislação de segurança do trabalho, em especial atenção as Normas Regulamentadoras – NR e o 

quadro da American Industrial Hygiene Association – AIHA. 

O trabalho dos voluntários é dividido em áreas de atuação, e em cada uma delas, há uma 

específica quantidade e variedade de serviços e funções necessárias, a seguir destaca-se as áreas em 

que as atividades dos voluntários foram avaliadas, em especial as realizadas no FOP (“Field of Play”):  

ESPORTES: Uma das áreas mais complexas e desejadas pelos voluntários. Envolve 42 

esportes e todas as particularidades de cada uma das modalidades, locais de competição e treinamento.  

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: Os voluntários irão executar basicamente funções como 

auxiliar em chegadas e partidas nos aeroportos, hotéis e na Vila Olímpica e Paralímpica, ou verificar 

ingressos e indicar os acessos e assentos nos locais de provas.  

PRODUÇÃO DE CERIMÔNIAS: Voluntários foram responsáveis por atividades que vão 

da escolta de atletas e premiadores até exercer o papel de portadores de bandeiras, medalhas e flores.  

INDOOR: São locais de competições internas, ou seja, fechados, onde as atividades dos 

voluntários foram executadas sem interferências das condições climáticas.  

OUTDOOR: São locais de competições externas, ao ar livre, onde as atividades dos 

voluntários foram executadas com interferências das condições climáticas. 

Para efeito deste estudo pioneiro, adotamos as seguintes definições para a categoria dos riscos, 

que podem ser classificados em cinco níveis conforme sua categoria de acordo com orientações da 

American Industrial Hygiene Association – AIHA (Tabela 1). 

 

Tabela 1.  Classificação dos riscos e suas categorias 

 
A Classificação AIHA será estabelecida após a definição da Classificação do Risco e sua 

respectiva Categoria, conforme quadro acima. O enquadramento pode ser visualizado na Figura 1. 

 

 

 



 

Figura 1. Enquadramento da classificação dos riscos e as categorias. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Avaliando as recomendações preventivas sobre os possíveis Riscos Ocupacionais (físicos, 

químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes) presentes nas atividades que foram executadas por 

voluntários durante os jogos Olímpicos e Paralímpicos RIO 2016. Foram detectadas cerca de 37 

ARV’s, como, observa-se na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Atividades realizadas pelos voluntários no RIO 2016. 

 
 



  
 

As análises de riscos de voluntários - ARV foram divulgadas para os voluntários através de 

informativos impressos e mídia digital, bem como pela equipe de Saúde e Segurança do Trabalho 

durante as reuniões de pré-jogos (briefing), conforme exemplo abaixo:  

Orientação para voluntários outdoor: Pratiquem alongamentos pelo menos duas vezes ao 

dia no período de suas atividades; Alternem atividades em pé com atividades sentada ou pausas para 

descanso em local mais ameno e na sombra;  



Uso do protetor solar e reaplicação a cada duas horas, no mínimo; Beber bastante água; Usar 

óculos de sol ou de proteção; Usar boné; Fazer a refeição ou lanche, não ficar sem comer por longos 
períodos.  

Orientação para voluntários indoor: Praticar Alongamentos pelo menos duas vezes ao dia 

no período de suas atividades; Alternar atividades em pé com atividades sentada ou pausas para 

descanso; Beber bastante água; Fazer refeição ou lanche, não ficar sem comer por longos períodos.  
 

CONCLUSÕES 

Assim, após minuciosa análise das atividades que foram realizadas pelos voluntários e 

identificado os Riscos Ocupacionais, concluí-se que os riscos ergonômicos, químicos, físico (calor), 

biológico e de acidentes presentes nas atividades descritas dos voluntários, constituem um incômodo, 

podendo ser de moderado a baixo risco para a saúde ou integridade física, por isso foi proposto neste 

documento a implantação de medidas de prevenção.  

Foi recomendado, que durante o “games times” seja realizada a vistoria técnica de inspeção 

de campo nos postos dos voluntários descritos das ARV para ilustrar o trabalho sobre os voluntários 

(Legado Prevencionista). 
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